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Quinta-feira, 24 de outubro de' 199'5 

ANOIXNª1414 

. Prefeitura Municipal de Pato Branco · PR 
LEINºl.504 
DATA: 16 de outubro de 1996 
SÚMULA: Autoriza doação de imóvel para Indústria o Comércio de Cera Cristina Lida. 
A Câm8l1l Mwúcipal de Pato Brarico, Estado do Paraná decretouº e eu Prefeito Mwúcipal, 

sanciono a sêguinte Lei: 
Art. l'-FiéaeExecutivo Mwúcipal autorizad<1 a doar ó lote H (agá) da quadranº 6 (seis), com 

áreadel.OOS,OO(urnmilecincometrosquadrados),constantesdaMatriculanº27,979doCartório 
do 1° Oficio do Registro de hnóveis da Comarca de Pato B1811co, Estado do Paraná, sem 
benfeitorias, avaliado em RS S,325,SO (cinco mil e trezentos e vinte e cinco roais e cinquenta 
centavos), para a Indústria e Comércio de Cera Cristina Lida., pessoajwidica de.dimto.privado, 
inscrita no CGECIMF sob n• 79.07S.S3fi0001·70, estabelecida à Rua Silveira Martins, 144, em 
Pato B1811Co, Estado do Paraná "1- , 

Parágrafo Único: A doação de que trata o "caput" fica condiconada ao seguinte: 
1 • inalieriabilidade pelo pnzo de 10 (dez) anos, cóntados a partir do efetivo inicio das 

atividades da donatária; 
II; destinação do imóvel exclusivamente para implantação de indúdtria decéra e congêneres, 

vedado qualquer outro; 
. III -irúcio das atividadOs propostas no pedido objeto do Protocolo nº 179718/96, de 04 de 

março de 1996, da Prefeitura Municipal, na forma nele contida, no prazo mãximo de cento e vinte 
(120) diss, contados da publicação desta Lei; . · . . 

IV - revogação da doação, comperd& integral das benfeitorias que edilicàr sobre o imóvel · 
objeto da doação em beneficio do doad<!r, em caso de descumprimento de qualquer das condições 
estabelecidas nesta Lei e na Leinº 1.207, de 03 de maio· de 1993, com as alterações dadas pela Lei 
nº 1.260 de 18 de novembro de 1993, independentemente de qualquer prévia.notificação ou 
inteJpelação. . . • . . 1 . ' 

Art. 2' - Revogando. as dispos.ições em'Conllário, esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Gabinete do ·Prefeito Municipal de Pato B1811co, em 16 de outubro. de 1996. 

DELVINO LONGHI Prefeito Municipal 
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e. Mun. dt~P. ~J 
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Câmara Municipal de Tato B..,..,.,,.n-c~o· 

PROJETO DE LEI Nº 101/96 

SÚMULA: Autoriza doação de imóvel para INDÚSTRIA 

e COMÉRCIO DE CERA CRISTINA l TOA. 

Art. 1º - -Fica o Executivo Municipal autorizado a doar o lote H (agá) da 
quadra nº 6 (seis), com área de 1.005,00m2 (um mil e cinco metros quadrados), cons­
tante da Matricula nº 27. 979 do Cartório do 1° Ofício do Registro de Imóveis da Comar­
ca de Pato Branco, Estado do Paraná, sem benfeitorias, avaliado em R$ 5.325,50 
(cinco mil e trezentos e vinte e cinco reais e cinqüenta centavos), para a INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE CERA CRISTINA L TOA., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no 
CGC/MF sob nº 79.075.537/0001-70, estabelecida à Rua Silveira Martins, 114, em 
Pato Branco, Estado do Paraná. 

Parágrafo único. A doação de que trata o "caput" fica condicionada ao 
seguinte: 

1 - inalienabilidade pelo prazo de dez (dez) anos, contados a partir do efe­
tivo início das atividades da donatária; 

li - destinação do imóvel exclusivamente para implantação de indústria de 
cera e congêneres, vedado qualquer outro: 

Ili - início das atividades propostas no pedido objeto do Protocolo nº 
179718/96, de 04 de março de 1996, da Prefeitura Municipal, na forma nele contida, no 
prazo máximo de cento e vinte (120) dias, contados da publicação desta Lei; 

IV - revogação da doação, com perda integral das benfeitorias que edifi­
car sobre o imóvel objeto da doação em benefício do doador, em caso de descumpri­
mento de qualquer das condições estabelecidas nesta Lei e na Lei nº 1.207, de 03 de 
maio de 1993, com as alterações dadas pela lei nº 1260, de 18 de novembro de 1993, 
independentemente de qualquer prévia notificação ou interpelação. 

Art. 20 - Revogando as disposições em contrário, esta Lei entra em vigor 
na data da sua publicação. 

D11""" A • ..,, .. i,.a...fti""" AQ-t 01:.1:.ru: n.,n ~-"-D----- "----.:. 



Estado do Paraná 

Câmara )t(unícípal de Pato 

COMISSÃO DE MÉRITO 
PARECER 

PROJETO DE LEI Nº 101/96 

C. Mun. dt P. Beo. 
'l!'ls. N.!! ;:>?_ _______ . 
~ 

Busca o Executivo Municipal através do Projeto de Lei nº 101/96, 
Mensagem 53/96 Autorizar doação de imóvel para Indústria e Comércio de Cera 
Cristina Ltda. 

Do ponto de vista merital, entendemos que a doação cumpre com a 
legislação municipal, em particular com o objetivo de incentivar novos postos de 
trabalho e geração de impostos, tão necessários para a consecução da política 
econômica e social de Pato Branco. 

Esta Comissão analisando a referida matéria, constatou que a mesma tem 
mérito. 

Diante do exposto emitimos PARECER FAVORÁVEL a sua tramitação 
e aprovação. 

É o nosso PARECER. 

~·~/) -~ .. JdCU? ~~ \ 
i!&ctro Poto-PFL 

Membro 



Câmara }V(unícípal de Pato ranco 
Estado do Paraná 

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTOS 

PARECER AO PROJETO DE LEI N9101/96 

Esta Comissão em análise ao projeto de lei n9101/96 

que busca em seu texto, autorização legislativa para doar imó 

vel à Industria e Comércio de Cera Cristina Ltda.,conclui que 

a mesma se encaixa na politica de incentivos a industrializa­

ção deste municipio; todos os documentos foram apresentados , 

e ainda com esta doaÇão estaremos contribuindo com a seguran­

ça, tendo em vista que esta empresa trabalha com material al­

tamente inflamavel e em meio a muitas casas. Necessário por -

tanto transferi-lá para o parque industrial. 

Diante do acima exposto emitimos PARECER FAVORAVEL, 

a aprovação da matéria. 

Ainda em tempo, um comentário deste relator, nao 

conseguimos entender o que se passa junto ao orgão competente 

no Executivo, encaregado destas doações; senão vejamos: 

--o Sr. Vitalino Pessato, um dos sócios da referida em 

presa encaminhou um pedido de doação de terreno a prefeitura, 

emC04/03/96 o qual foi protocolado sob n9179718/96; 

--Através do Decreto n92680 em 31/05/96 o Sr.Prefeito 

nomeou Comissão de Avaliação, que só entregou Laudo de Avali 

ação em 17/09/96; 

--Por fim o projeto foi enviado a esta Casa de Lei em 

23/09/96 e já se encontra em menos de 20 dias em tramitação, 

para votação. 

Alertamos a esse departamento, mais agilidade no 

tramite dos pedidos de doação, beneficiando desta maneira 

quem quer gerar empregos e contribuir para o desenvolvimento 

de Cidade. 

Pato Branco, 10 de Outubro 

[~~~. 
de ly_:_ -/) 
~r/~ 
CILMAR FCO. PASTORELLO 
Relator 

CAR~A. POLAZZO 

Cl!:itn Rr!:lnrn 



COMISS~O DE ORCAMENTOS E FINANÇA 

O Presidente da COMISSIO DE ORCAHENTOS E FINANCA 

abaixo assinado, com base nos artigos nQs. 49 e 53 do Regimento 

Interno no de.~ik Casa de Leis, nom~ co~ \-elator do P1-ojeto 

de Lei n2 ;().fJ' {, O Vereador /"'-42 lihf f.Í& 

Pato Bnrnco, Vf. d. a(k~ .. ók. /cfjç( .... 

·--- L~A/~ ac~ v'., ·~/ti. re/'4ef /') · 
F'n?sl n e da Comissão e ~ç:amentos 

Oradi Francisco Caldatto 
e Finanç:a 



Câmara )t;(unícípal de Pato 
Estado do Paraná 

COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO 

PARECER 

PROJETO DE LEI Nº 101/96 

Busca o Executivo Municipal, obter autorização legislativa para doar 
o lote H, da quadra nº 06 de propriedade do município para Indústria e 
Comércio de Cera Cristina Ltda. 

Os membros da Comissão de Justiça e Redação, analisaram a presente 
matéria e entendem que a mesma tem amparo legal. 

Emitimos portanto, parecer favorável a sua tramitação e aprovação. 

Éo PARECER. 

Pato Branco, 08 de ou 

) Osvaldo Luiz Gabriel-P 

O-•-º·----



C. Mun. de P. &o, 

Fls. N.ll ---21.-·-----·· 
e ,e-, 

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE PATO BRANCO PR..__---:.V.::.:IZT~O -...J 
CARTÓRIO DO DISTRIBUIDOR E ANEXOS 
TRVS GOIAS, 55 PATO BRANCO PR-TELEFAX 046 224 2414 

DIRSO ANTÔNIO VERONESE - TITULAR 
DILMAR ALUIZIO VERONESE - JURAMENTADO 

CERTIDÃO 

CERTIFICO, a pedido verbal de parte Interessada 
que revendo em Cartório os Livros de Distribuições dos Feitos Civeis, no perlodo 
compreendido entre 14-12-1960, (data da Instalação deste Cartório), até a 
presente data, neles NADA CONSTA em andamento referente a Ações Civeis, 
Alienações de Bens, Executivos Fiscais da Fazenda Nacional, Estadual ou 
Municipal, contra: INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CERAS CRISTINA l TOA, 
CGC 79.075.537/0001-70 
Foi pedido certificar do qual me reporto e dou fé. 
Pato Branco,30 de setembro de 1.996. 

Lei 7567 de 08/01/82 
Tabela XVI dos Distribuidores n Ve VI - R$ 8,00 

Z OVERONESE 
Juramentado 
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C. Mun. Y.· Beo. 

Fl•.N.• ~---
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DO PARANÁ 

8 ~ ·~ ll > a::: ~ co ;.:! "fi T 

:! ~ô o~ w ~ JUIZO DE DIREITO DA V ARA CRIMINAL 
tt1 o o~ ~!1º VESSA GOIÁS, 55, CENTRO, CX.P.01,FONE 225.1990 -R.214 

Q. a.. ! . 
~ T r 

EDIFICIO DO FORUM 
ESEMBARGADOR JAMES PINTO DE AZEVEDO PORTUGAL 

IA6S1/Nlll/Al#llAITlll/ll!I 
ISCl"'6811Cl•l1*1.ll.Cl•llAIS 

CERTIDÃO 

!.llllllllJ1l1 !!lGIB fll!Jl.Ç !lJ!llJ!l/!B 
A/11/l/Al Dl CA/111111 

VISTO 

CERTIRCO, a pedido verbal de parte interessada que 
revendo em meu Cartório o LIVRO DE ROL DOS CULPADOS e os AUTOS DE 
PROCESSOS CRIMES EM ANDAMENTO, dos mesmos nada oonsta(s) pessoa(s) de 
VITALINO PESSATTO, brasileiro, casado, natural de Sarandi/RS, nascido 
aos 23 de novembro de 1929, filho de João Pessatto e Vitoria de Marchi, 
portadora do RG. sob o nº 518.044/PR, residente e domiciliado nesta cidade e 
comarca. -- ----------

O referido é verdade e dou fé. Dada e passada nesta 
ato Branco,Estado do Paraná, aos 30 de setembro de L996. 

Escrivão, que o digitei, subscrevi e assino. 

»iittl ~.10o11 J.,..,,.,. 
Mí:idi.Wl D1 c.\RlOIUO 



Câmara Jl(unícípal de Pato 

ASSESSORIA JURÍDICA 
PARECER AO PROJETO DE LEI Nº 101/96 

C. Mun. de P. Bco. 

Fi•. N.• if!_-­
v TO 

Através do Projeto de Lei em epígrafe, pretende o Executivo Municipal obter 
autorização legislativa para doar . o lote H, da quadra nº 6, de propriedade do 
Município de Pato Branco, com área de 1.005,00 m2, constante da matrícula nº 
27 .979 do Cartório do 1 º Oficio do Registro de Imóveis da Comarca de Pato 
Branco, Estado do Paraná, sem benfeitorias, avaliado em R$ 5.325,50 (cinco mil, 
trezentos e vinte e cinco reais e cinquenta centavos), para INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE CERA CRISTINA L TDA, pessoa jurídica de direito privado, 
inscrita no CGC/MF sob nº 79.075.535/0001-70, estabelecida a rua Silveira Martins, 
114, em Pato Branco, Estado do Paraná. 

A proposição contempla parcialmente as exigências contidas na Lei Municipal nº 
1.207, de 03 de maio de 1.993, que institui normas para a doação de imóveis 
públicos à atividades industriais, restando somente a pretensa donatária apresentar 
certidão negativa de ação judicial civil (pessoa jurídica) e criminal (pessoa fisica -
sócio-proprietário). 

Feita essa observação e complementada a documentação exigida pela legislação 
municipal acima mencionada, terá a matéria condições de seguir seu trâmite 
regimental. 

É o parecer, SMJ. 

Pato Branco, 30 de setembro de 1.996. 

Talaf~v ln.oi.A\ ??.tL??A~ ~-"-- "---~-



'Prefeltura. Svt.urüclpa.~ de 'Pato CBranco 
ESTADO DO PARANÁ 

GABINETE DO PREFEITO 

PROJETO OE LEI Nº 1oy96 

C. Mun. de P. Bce. 1 

F'ls. N.º _g ! 
~----1 

Súmula: Autoriza doação de imóvel para lnd. e Com. 

de Cera Cristina Ltda. 

Art. 1 '! Fica o Executivo Municipal autorizado a doar o lote H ( aga) da 

quadra nº 6 (seis), com área de 1.005,00m2 (um mil e cinco metros quadrados), 

constante da Matrícula nº 27.979 do Cartório do 1º Oficio do Registro de Imóveis 

da Comarca de Pato Branco, Estado do Paraná, sem berifeitorias, avaliado em R$ 

5.325,50 (cinco mil e trezentos e vinte e cinco reais e cinquenta centavos), para a 

Indústria e Comércio de Cera Cristina Ltda, pessoa jurídica de direito privado, 

inscrita no CGCIMF sob nº 79.075.53510001-70, estabelecida à Rua Silveira 

Martins, 114, em Pato Branco, Estado do Paraná. 

ParáfJralo único. A doação de que trata o "caput" fica condicionada ao 

seguinte: 

I - Inalienabilidade pelo prazo de dez (1 O) anos, contados a partir do efetivo 

início das atividades da donatária; 

II - Destinação do imóvel exclusivamente para implantação de indústria 

de cera e congêneres, vedado qualquer outro; 

III - Início das atividades propostas no pedido objeto do Protocolo nº 

179718196, de 04 de março de 1.996, da Prefeitura Municipal, na forma nele 

contida, no prazo máximo de cento e vinte (120) dias, contados da publicação 

desta Lei; 



C. Mun. de P. Bee. 

F'ls. N.~ ~----
v1sTo 

'Prefeltura SVlunlclp.ai de 'Pato CBranco L----"--
EsrAoo ºº PARANÁ 
GABINETE DO PREFEITO 

IV - Revogação da doação, com perda integral das benfeitorias que edificar 

sobre o imóvel objeto da doação em beneficio do doador, em caso de 

descumprimento de qualquer das condições estabelecidas nesta Lei e na Lei nº 

1.207, de 03 de maio de l.99J, com as alterações dadas pela Lei nº 1.260, de 18 

de novembro de 1.993, independentemente de qualquer prévia notificação ou 

interpelação; 

Art. 2". Revogando as disposições em contrário, es Lei entra em vigor na 

data da sua publicação. 



'Prefeltllra. J\ttLLnlclp.a~ 
ESTADO DO PARANÁ 

GABINETE DO PREFEITO 

MENSA6EM 

Excelentíssimo Senhor Presidente 

e demais membros da 

Câmara Municipal de Pato Branco. 

de 

RECEBIDO 
D1ta"'231_ill~---· ~ora __ _Jb ~ 
Aeafnatura • --·----·-·-

CAM,'.'A MÜ-Ni ·,,;;.,l···············-············· 
- PATO BRANCO 

'Pato CBranco 
C. Mun. de P. Bco. 

Fls. N.º 21---...... _ 
Nº53/96 -~ 

Servimo-nos desta Mensagem para encaminhar à esta Colenda Casa de Leis 

o incluso Projeto de Lei que solicita autorização legislativa para efetuar a doação 

do lote H da quadra nº 6, com área de l.005,00m2, objeto da Matrícula nº 27.979 

Cartório do 1 º Oficio do Registro de Imóveis desta Comarca, para a Indústria e 

Comércio de Cera Cristina Ltda, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no 

CGCIMF sob nº 79.075.53710001-70, estabelecida à Rua Silveira Martins, 114, 

nesta cidade. 

A doação solicitada através do pedido contido no Protocolo nº 179718196, 

desta Prefeitura Municipal, se destina a que a Requerente transfira sua indústria 

de cera e congêneres e com isso tenha possibilidades de ampliar e expandir sua 

produção, conforme consta da inclusa documentação, onde busca demonstrar a 

sua viabilidade econômica, assim como sua regularidade fiscal. 

Contando com a aprovação do Projeto de Lei, antecipamos agradecimentos 

e colhemos o ensejo para renovar protestos de estima e consideração. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Pato Bra . o, em 19 de setembro de 

1.996. 



O. Mun. de P. Bc•. 

Fl•.N~ 

À 

PREFEITURA. ~IDNICIPAL DE PATO BRANCO 

PATO BRANCO - PR. 

INDUSTRIA E COMERCIO DE CERA CRISTINA LTuA , 
pessoa jurídica de direito privado , estabelecida em Pato 
Branco - Pr., à Rua Silveira Martins, 114, inscrita no CGC 
MF. eob no 79 075 537/0001-70, vem pelo presente solocitar 
a doação de um terreno de aproximadamente 800 a 1.000 mts/2 
no parque industrial, 

Onde oprpprietário reside, por exigência do 
corpo de bombeiros, o tanque de combuetivel deverá ser en­
terrado, necessitando por isso a drenagem do terreno, o 
que ae torna impossível. 

Em razão disso requer a doação de um terreno 
no Parque ou outro de aproximadamente 800 a 1.000 mts/2. 

No aguardo de ser aten&tdo , subscrevemo-nos 
ateJlciosamente 

IND. E COM. DE CERA CRISTINA LTDA 

Industria a Comércio '.fo 
Cêra Cristina Ltda. 
Rua Silveira Martins. 114 

:;EP 85500 

l.2:ato tiranco 



• 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO BRANCO . 
ESTADO DO PARANÁ C. Mun. de P. Bea. 

'. FI•. N~fb-·--- _.__ __ 
L_ .ISTO 

LAUDO DE AVALIAÇÃO 

Pelo Decreto nº 2.680 de 31.05.96, do Prefeito Municipal de Pato 

Branco, Sr. DEL VINO LONGHI, instituiu a Comissão de Avaliação , integrada 

pelos Srs. Presidente: RUBENS JUGLAIR, Secretários: DIVERCINO 

COLOMBO, MARCOS COMIN e HILÁRIO PRIMO FAGGION , para 

procederem a avaliação do seguinte imóvel: 

Reserva Industrial "H" da quadra nº 06, com a área de 1.005,00 m2 

conforme Matrícula nº27.979 , avaliada em R$ 5,30 p/ m2
, sendo 1.005,00 m2 x 

R$ 5,30 totalizando R$ 5.325,50 (Cinco mil, trezentos e vinte e seis reais e 

cinquenta centavos). 

Esta é a avaliação e parecer da Comissão. 

Pato Branco, 17 de setembro de 1.996 

R~ lair 

Presi en e 

Di~olombo 
Secretário 

M~ 
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PLANO DE NEGOCIO 

ROTEIRO DE VIABILIDADE 

ECONOMICO-FINANCEIRO 

Este roteiro de Viabilidade ~onômico-Financeiro é fruto das informações levantadas 

por você, futuro empreendedor. Assim a sua eficácia está atrelada à confiabllidade 

destas Informações. 

Salientamos a importância de você analisar todos os pontos fortes e fracos, de sua 

futura empresa, e lembre-se, o papel do empresário é fundamental para o sucesso 

do empreendimento. 

Parabéns pela sua opção, e conte com o SEBRAE na sua caminhada rumo ao 

sucesso! 

EMPRESA: INDUSTRIA & COMERCIO DE CERA CRISTINA LTDA. 

RAMO: CERA PASTA E LIQUIDA 

CIDADE: PATO BRANCO 

C. Mu~. de~P. Bce. 
Fls. N.-~---------· 

VISTO 



4.0 ASPECTOS ECONOMICOS E FINANCEIROS 

Este quadro apresenta como funcionará sua empresa 

em rela~ão à horas, dias e meses trabalhados. 

4.2 YULll'lCAS D.IS V J!:NJJA 
~1 POLmCA DE VENDA DE PRODUTOS 

TIPO DE PRODUTO MERCADO VENDAS PRECO DE VENDA 

CERA PASTA 1 600 

CERA LIQUIDA 1 150 

CERA PASTA BALDE 1 75 

o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 

14.2.2 POLmCA DE VENDA DE SERVIÇOS (MES) 
TIPO DE SERVICO MERCADO VENDAS 

o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 

Estes quadros apresentam informações que servem para o cálculo 

da Receita Total da Empresa. 

18,00 

10,00 

38,50 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

VALOR 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

o/o IPI 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

1 

C. Mun. de P. Bee. 

Fls. N.!!~----= w-



POLmCA DE VENDA % PRAZO MEDIO 

30 

70 28 

4.3.2 POLmCA DE COMERCIALIZAÇÃO DE SERVICO 

POLITICA DE VENDA % PRAZO MEDIO 

VENDA A VISTA o 
VENDA A PRAZO o o 
Este quadro apresenta a divisão de vendas à vista e à prazo 

em relação as vendas totais. 

14.4 FOL17.'lCADECOMFRA 
FORMAS DE COMPRA % PRAZOMEDIO 

A VISTA 60 ··:-: 

APRAZO 40 25 

Este quadro apresenta a divisão das compras à vista e à prazo 

em relação as compras totais. 

PRAZO DE RECEBIMENT RESERVA TOTAL 

10 30 40 

Este quadro define qual deve ser o estoque mínimo necessário 

em dias. 

1 

C. Mun. de P. Bce. 

"1•. N.•C§' ---·­
VISTO 



4.6 MAU-JJJ!;-UH.!! 4. .N IU l(.~.'\_AlllA 

4.6.1 DEMONSTRATIVO DE MAO-DE-OBRA DIRETA/MES 
CARGO No.FUNC. SALARIOS ENCARGOS TOTAL 

FUN. PRODUCAO 6 120,00 102,00 1.332,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 6 1.332,00 

j4.6.2 DEMONSTRATIVO DE MÃO-DE-OBRA INDIRETAJMESI 
CARGO Nlt'-.FUNC. SALARIOS ENCARGOS TOTAL 

AX. ADMINISTRATI 1 150,00 127,50 277,50 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 1 277,50 

Este quadro apresenta a utilização de mão-de-obra direta, (utilizada na produção) e indiret 

(utilizada nos serviços administrativos e escritório) e seus respectivos salários e encargos 

soc1au. 



l:;;i.7 JNV ES11MEN1'U Jt'lXU 
1 

DISCRIMINAÇAO VALOR$ 
TERRENO o,oo 
CEDIDO PELA PREFEITURA 0,00 

CONSTRUÇÕES 2.000,00 

BARRACAO DE 300M2 2.000,00 

0,00 

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 20.000,00 

20.000,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

MOVEIS E UTENSILIOS 5.000,00 

5.000,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

VEICULOS 12.000,00 

12.000,00 

0,00 

0,00 

OUTROS o,oo 
0,00 

0,00 

0,00 

TOTAL 39.000,00 

Este quadro apresenta todo o investimento em imobilizado, que será necess 

para a Empresa poder manter sua estrutura em perfeito funeionamento. 

C. Mun. de P. Beo. 
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4.10 PROJEÇAO DE RECEITAS OPERACIONAIS/PRODUTOS 
PRODUTOS QTDE PREÇO RECEITA TOTAL $1PI 

CERA PASTA 600 18,00 10.800,00 

CERA LIQUIDA 150 10,00 1.500,00 

CERA PASTA BAL 15 38,50 2.887,50 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

TOTAL 15.187,50 

4.10.2 PROJEÇÃO DE RECEITAS OPERAC./SERV. 

SERVIÇOS QTDE PRECOVENDA RECEITA TOTAL 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

TOTAL 0,00 

Estes quadros possibilitam projetarmos as reçeitu operacionais, ou seja, o valor total 

das vendas mensais, dos produtos ou servi~s a partir do seu pre~ unitário. 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 



14.11 PROJEÇÃO DE CUSTOS OPERACIONAIS/PRODUTOS 
PRODUTOS QTDE CUSTO UNITARIO CUSTO TOTAL 

CERA PASTA 600 9,00 5.400,00 

CERA LIQUIDA 150 6,00 900,00 

[CERA PASTA BAL 75 22,00 1.650,00 

o 0,00 º·ºº 
o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o º·ºº 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

TOTAL 7.950,00 

Este quadro projeta o custo total de mercadorias vendidas, ou de matérias-primas, 

incorridos no mes. 

C. Mun. de P. Beo. n,N,? - --------

VI O 

$IPI 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

o,oo 



• 

4.12 U t_~4.LCULU JJ.li lCM:i 

~EBITOICMS 

DESTINO PRODUTO/U % VENDAS ALIQUOTA VALOR DEBITO 

PARANA 80,00 12.150,00 17,00 2.065,50 

OUTROS ESTADOS 20,00 3.037,50 12,00 364,50 

. 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 2.430,00 

IB. CREDITO ICMS 
ESTADO DE ORIGEM % COMPRAS ALIQUOTA VAL. CREDITO 

PARANA 90,00 7.155,00 17,00 

OUTROS ESTADOS 10,00 795,00 12,00 

0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 

. 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 

Este quadro ealcula qual o eusto real do ICMS que a Empresa ineorreu no mes, 

ou seja, a diferença entre o débito e o erédito. 

1.216,35 

95,40 

0,00 

0,00 

0,00 

1.311,75 

TOTAL 

0,65 

2,00 

CONTRIBUICAO SOCIAL 1,00 

COMISSAO DE VENDAS 7,00 

ISS 

IPI 

OUTROS 

Este quadro apresenta os eustos que tem relação direta eom as vendas, ou seja, 

só ooorrem quando efetiva-se a venda. 

> 

98,72 

303,75 

151,88 

1.063,13 

0,00 

0,00 

0,00 

1 

u p/ Lucro Presumido informe o percentual(%) Base de cálculo/IR 

INDUSTRIA/COMERCIO 0,00 

SERVICO 0,00 

Este quadro serve para optar pelo sistema do Imposto de Renda desejado, ou seja, 

Luero Real ou Luero Presumido. 

0,00 

0,00 

1 

C. Mun. de P. e~o. 

Fls. N.9 ~---··--------· . 
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4.15 CU:il'US Jf'Jl(US UJ'.l{H Ar IUN AlS 

DISCRIMINAÇÃO VALOR$ 
MAO-DE-OBRA INDIRETA + ENCARGO 277,50 

IPRO-LABORE + ENCARGOS 400,00 

AGUA, LUZ E TELEFONE 100,00 

HONORARIOS CONTABEIS 120,00 

DESPESAS COM VEICULOS 150,00 

MAT. DE EXPEDIENTE E CONSUMO 30,00 

JUROS E DESPESAS BANCARIAS 0,00 

SEGUROS 70,00 

PROPAGANDA 0,00 

DEPRECIAÇÃO 415,00 

MANUTENÇÃO 50,00 

CONDOMINIO 0,00 

ALUGUEL 0,00 

DESPESA DE VIAGEM 100,00 

SERVICOS DE TERCEIROS 0,00 

ONIBUS, TAXI E SELOS 20,00 

OUTROS 0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

TOTAL 1.732,50 

Este quadro representa o somatório dos çustos fixos, ou seja, aqueles que 

independem do maior ou menor valor das vendas. São çustos da manutenção 

da estrutura da Empresa. 

C. Mun. de 'P. P,"n. 

~cf--- -
VISTO 



4.16 !. ...... LJ,.,..11..LY 1V lJE i:w:GE11'.A:l E lJE:ll'.!!..'_LJ .... 1 

UISCRIMINAÇAO VALOR$ 1 % 1 
l. RECEITA TOTAL 15.187,50 1100,001 

111AA VISTA 4.556,2.5 

VENDA A PRAZO 10.631,25 

12. CUSTOS VARIA VEIS li 12.017,7211 
CUSTO DO PRODUTO 7.950,00 

MAO-DE-OBRA DIRETA+ ENCARGOS 1.332,00 

ICMS L.118,2.5 

PIS ')8,72 

COFINS 303,75 

CONTRIBUICAO SOCIAL 151,88 

COMISSAO DE VENDAS 1.063,13 

ISS 0,00 
IMPOSTO DE RENDA PRESUMIDO 0,00 
IPI 0,00 

OUTROS 0,00 
3. LUCRO BRUTO 3.169,78 1 

4. CUSTOS FIXOS 1.732,50 1 
MAO-DE-OBRA INDIRETA + ENCARGO 277.SO 
PRO-LABORE + ENCARGOS 40o,OO 
AGUA, LUZ E TELEFONE 100,00 
HONORARIOS CONTAREIS 120,00 

DESPESAS COM VEICUWS 150,00 
MATERIAL DE EXPEDIENTE E CONSU 30,00 

JUROS E DESPESAS BANCARIAS 0,00 

SEGUROS 70,00 
PROPAGANDA 0,00 

DEPRECIACAO 415,00 
MANUTENCAO 50,00 

CONDOMINIO 0,00 
ALUGUEL 0,00 

DESPESA DE VIAGEM 100,00 

SERVICOS DE TERCEIROS 0,00 
ONIBUS, TAXI E SELOS 20,00 
OUTROS 0,00 

o 0,00 

o 0,00 
0,00 

IS.LUCRO OPERACIONAL 1 1.437,28 1 

CONTR. SOCIAL SI O LUCRO 130,66 
LUCRO APOS CONTR. SOCIAL 1.306,62 

I. RENDA PESSOA JURIDICA 326,65 
LUCRO APOS O I. DE RENDA 979:J6 
I. RENDA RETIDO NA FONTE 78,40 
16. LUCRO LIQUIDO 1 901,57 1 

Este quadro utiliza as informações levantadas nos quadros anteriores, e nos mostra 

a relação das Receitas Totais e dos Custos, apresentando qual é o Lucro Líquido da 

Empresa. 

30,00 
70,00 

79,13 I 
52,35 
8,77 

7)6 

0,65 
2,00 

1,00 
7,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 

20,87 I 
11,41 1 

1,83 
2,63 
0,66 
0,79 

o,99 
0,20 

0,00 

o,46 
0,00 

2,73 

o,J3 
0,00 
0,00 

0,66 

0,00 
0,13 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

9,46 I 

5,94 I 



\4.17.1 ANALISE DE SENSIBILIDADE 
DISCRIMINAÇÃO (·) 20% DO FATURAMENTO % 

1. FATURAMENTO 12.150,00 100,00 

2. CUSTOS VARIA VEIS 9.614,18 79,13 

3. MARGEM DE CONTR. 2.535,83 20,87 

4. CUSTOS FIXOS 1.732,50 14,26 

5. LUCRO OPERACIONAL 803,33 6,61 

6. PONTO DE EQUILIBRIO 8.301,00 68,32 

~ 1 '7,, ANALISE DE SENSIBILIDADE 
ISCRIMINAÇÃO ( +) 10% DO FATURAMENT % 

1. FATURAMENTO 16.706,25 100,00 

2. CUSTOS VARIAVEIS 13.219,49 79,13 

3. MARGEM DE CONTR. 3.486,76 20,87 

4. CUSTOS FIXOS 1.732,50 10,37 

5. LUCRO OPERACIONAL 1.754,26 10,50 

6. PONTO DE EQUILIBRIO 8.301,00 49,69 

\4.17.3 ANALISE DE SENSIBILIDADE 
DISCRIMINAÇÃO ( +) 10% DO C.MERCADORI % 

1. FATURAMENTO 15.187,50 100,00 

2. CUSTOS VARIA VEIS 12.812,72 84,36 

3. MARGEM DE CONTR. 2.374,78 15,64 

4. CUSTOS FIXOS 1.732,50 11,41 

5. LUCRO OPERACIONAL 642,28 4,23 

6. PONTO DE EQUILIBRIO 11.079,90 72,95 

Estes quadros demostram as variações que poderão ocorrer com o 

aumento ou diminuição no faturamento da Empresa e com a redução 

dos custos de matéria-prima, e os resultados que ocorrerão com esta 

variação. 

1 

1 



2.ENTRADA 15.187,50 

VENDAS A VISTA 4.556,25 4.556,25 4.556,25 

RECEB. PRODUTOS 703,75 10.631,25 10.631,25 

RECEB.sERVICOS 0,00 0,00 0,00 

EMPRESTIMO 0,00 0,00 0,00 

DINHEIRO DE SOCIOS 20.000,00 0,00 0,00 

AIDAS 15.016,17 lo.983,55 13.335,22 

COMPRAS A VISTA 11.130,00 4.770,00 4.770,00 

COMPRAS A PRAZO 1.236,67 323,33 3.130,00 

e.FIXO - DEPRECIACAO 1.317,50 1.317,50 1.317,50 

MAO-DE-OBRA DIRETA 1.332,00 1.332,00 1.332,00 

IMPOSTOS/COMISSOES 0,00 2.735,72 2.735,72 

EMPRESTIMOS 0,00 0,00 0,00 

OUTROS 0,00 0,00 0,00 

4. SALDO DO MES 10.248,83 14.452,78 16.305,0<i 
Este quadro apresenta os saldos de caixa mensais, decorrentes da diferenll" entre as entradas 

(acrescidas do saldo inicial) e as saídas, levando-se em consideração os prazos de pagamento 

e recebimento. 

CONTAS A RECEBER 

ESTOQUES 15.90000 

2. COBERTURAS DE CAPITAL DE GIRO 5.38572 
FORNECEDOR 2.650,00 

IMPOSTOS E COMISSOES 2.735,72 

EMPRESTIMOS 0,00 

3. CAPITAL DE GIRO PROPRIO 25.273,87 
Este quadro apresenta o volume de capital de giro pr6prio que será necessário para 

movimentar seu neg6cio. 

AVALIAÇÃO ECONOMICO/FINANCEIRA 
DO INVESTIMENTO 

3.301,00 

J\C!DADE DE PAGAMENTO 

Este quadro apresenta dados referentes à avaliação econômico-financeira 

do investimento, e representam: 

PONTO DE EQUILIBRJO - é o volume de vendas mínimo necessário para que a 

Empresa não tenha prejuízos. 

RENTABILIDADE - é o percentural que representa o quanto rende mensalmente 

o investimento total 

LUCRATMDADE - é o percentual que representa o lucro liquido mensal 

RETORNO DO INVESTIMENTO - representa quantos meses a empresa levará 

para pagar o investimento realizado. 

1,40 

5,94 

71,29 

1.31 

CAPACIDADE DE PAGAMENTO - é a capacidade máxima que a Empresa possue 

C. Murt ô; ~- D::-o. 

Fls. N.g-ª-----­
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e. Mun. de P. Bee. 

para fazer frente a amortização de empréstimos. 
12 

Fls. N.º q:3'-------
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.... 1º OFICIO 
REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS 
C.G C. 77 780.781/0001-09 

COMARCA DE PATO BRANCO - PR. 
R U A O S V A L D O A A A N H A, 697 

TITIJL • R: 
elice soares riba~ 
e f. 6~3.278.559-91 

~ de eeternbro de 1.996. 

C. Mun. de P. Bce. 

~~···3 
(REGISTRO GERAL)( ___ _ 

(MATRÍCULA N~ _21_· ':!7_. 9_ ) (_~--~-BR-ICA __ J 
~ 

l r.l ()V F. !, - "fiBS~iiV,~ INDUS1'iiIAJ, "H" DA QUADt\.A NQ06(seis), desmembrado de uma par­
te da hcservn Industrial nº6-B, encravada na parte do quinhão nºOl do núcleo Bom f\e 
tiro, situado neste rnuniciLJio de Pato Branco, contendo a área de 1 .. 005,00m2(HUM MIL 
I<: CJNCO MB:'i'EO~; QUAD1;tJJo::;), sem benfeitorias, dentro dos s~guintes limites e confron 
~açÔr:'' z NDii"i':J:: com a rua Ulisses Vigm1Ó com 33,50m; SUT...1: com a l\eserva Indu.strial-:. 

. -
'B" com 3"5,50m; 1~:):'8: corn a i)esr.rvu Industrial "B" com 30 9 CJm; 0 7 8'1'~: CC'ID a Eeser 
;a lndust~ial "f''. 11 com )ü,Oüm,, As medidas e confrrmtaçÕes fo.rarn f'ornccidns pelas pàL 
t.e s con trotantes de acordo com o provimento n'188/93, copi tulo XVI II, seção III ,item 
l0-3.7.1de19 .. 013.93, as quais assumiram intei1·a responsobilidode pelo suprimento .. -
•ief .. mat. 26 .. 991 \T/,v,.2-26 .. 991 do livro n 902, dest~ Oficio., 

)flO.PtilETÁiiIA: PiiEFEI'l'UfiA MUNICIPAL DE PATO BíiANCO, pessoa jurÍdica de direito pÚbl2:_ 
~o interno, inncritn no C(;C/1.1F sob nf.176.995.448/0001-54· 

1l 7 7 B f, ~ 
ELICE 

l.o OFICIO Li< 
[L; 

RUA OS'i, 

Ct:-

. •, 

.:~ISAS 
. ,, '~ e~ IMÓVEIS 

.. ··'':A, 607 

.::;O 



PREFEITURA MUNICIPAL DE 
Estado do Paraná 

Departamento da Fazenda 
Certidão Negativa de Tributos 

e. Mun. de P. Bce. 

Fls. N.i--:W---

~· 30539 , _____ . _______________________________________________ , 
Nome 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CERAS CRISTINA LTDA • 

..------------------Endereço _______________ ---r 

PATO BRANCO - PR 

..-------------- lnacriçlo lmobilibia ---------------. 

. *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· ~. *· *· *· *· *· *· *· *· *· *. *· *· *· *· *I 
Lote N.0 . * . * . *. *, t Quadre N! .1 *. *. *. *. * 

Finalidade 

Para fins diversos * *·*·*·*·*·*· *·*·*·*·*·*· *·*·*·*· 
. *· *· *· *· *. *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· * 
. *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

lnformaçõee 

O Poeitivo 

O Negativo 

DÍVIDA ATIVA· 

Em __ / __ /. ___ Asa •. ____ _ 

Ressalvo o direito de a fluenda Munic al 

cobrar quaisquer dívida de reaponubilidade do n­

tribulnte acima, que vierem a aer apuradae, certi 

co que; não consta, até eata da.ta, iaacri.çõH 

dívida ativa em nome do requerente, 

" VALlDO POR 80 {TRINTA) DlAS 
VATIODA • 80 bis. 50x3 29751 a 81250 • Ol/96 

DIVISÃO DE CADASTRO E TRIB 

O Po1itivo 

[1 Negativo 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
SECRETARIADA RECEITA FEDERAL 

1 N?: E-0.182.203 

.. u ... -;;P: s;:··.·1·· •.·. 68 
Fls. N.2 . . =--·-·~ 

·.· ... ··.~··] 

CERTIDAO DE QUITACAO DE TRIBUTOS E CONTRIBUICOES FEDERAIS 
ADMINISTRADOS PELASECHETARIA DA RECEITA FEDERAL. 

CGC: 79.075.537/0001-70 
INDUSTRIA E COMERCIO DE CEHA CRISTINA LTDA 
R SILVEIRA ~LARTINS 114 CENTRO 
CEP: 85504.-020 PATO BRANCO PR 

RESSALVADO O DIREITO DE A FAZENDA NACIONAL COBR!\R QUAISQUER 
DIVIDAS DE RESPONSABILIDA1'lE DO CONTRIBUINTE ACIMA, QUE VIEREM A SER 
APURADAS, CERTIFICO QUE NAO CONSTA"f, ATE ESTA DATA, NESTA V?GDADE, 
PENDENCIAS DJ SEU NOME, RELATIVAS AOS TRIBUTOS E COSTRIBTJICOES FEDE~ 
R<\IS ADMINISTRADOS PELA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL. 

VALIDADE ATE 27/08/96 - EMITIDA EM 27/02/96 
+----------------------------------'----'--·--'-----------------'-.-'--,-------+ 
;ESTA CERIIDAO ABRANGE SOMEl\TE O ESTABELECIMENTO ACIMA IDENTIFICADO : 
+---------------------------------------------'--------------'--------+ 
OBSERVACOES: 

CADASTRO JUNTO AO SEBHA.E PARA FINANCIA\1ENTO. 
+-----------------------·-+ · CARIMBO / ASSINATURA 
: EXPEDIDA GRATUITAHENTE : 
+------------------------+ 

Modelo li/IV - Aprovado por IN da SRF 



MINISTÉRIO DA FAZENDA 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

C. Mun. 

PROTOCOLO 

,·~----·~--....... _ • .(· C/ i ) ....• 1 o 3 

REQUERIMENTO DE CERTIDÃO DE QUITAÇÃO DE 
TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES FEDERAIS ADMINISTRADOS 
PELA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

. -05-8 

rim._ 
, .,,.. CARIMBO DA UNIDADE RECEP'íiRA 

NoMe. FIRMA ou R/\ZÁO soc1AL 11 CARltlBO"DO"e"c 
IND°t1STRIA E COM~RCIO DE CERA CRISTINA LTDA ~---' 

2 CPFOUCGC 

79 075 537/0001-70 179075537 / 0001 -7 õl 
3 RUA, AVENIDA, PRAÇA, ESTRADA, SUPERQUADRA ... 

Industria e Comércio de 
Cêra Cristina Ltda. 

RUA SILVEIRA ldARTINS, 114 
4 NÚMERO 

114 
. 7 BAIRRO 4L... 

BRAS .L.LsIA 
Rua Silveira Martins, 114 

CEP 85500 

9 MUNICIPIO l.!ato Branco 

12 

13 

PATO BRANCO PR 
FIM A QUE SE DESTINA A CERTIDÃO 

CADASTRO JUNTO AO SEBRAE PARA FINANCIAMENTO. 

RECOLHE TRIBUTOS OU CONTRIBUIÇÕES INDIQUE QUAIS: 
CENTRALIZADAMENTE? 

Os1M ~NÃO 

INFORMA ÕES COMPLEMENTARES 
INDIQUE O CGC DO ESTABELECIMENTO 
CENTRALIZADOR: 

14 CASO HAJA OCORRIDO INCORPORA ÃO, FUSÃO, CISÃO, MUDAN A DA RAZÃO SOCIAL, ETC., INFORMAR: 

RAZÃO SOCIAL ANTERIOR: CGC ANTERIOR: 

CGC ANTERIOR: CGC ANTERIOR: CGC ANTI:RIOR: 

CGC ANT!RIOR: CGC ANTERIOR: CGC ANTERIOR: 

15 REQUER CERTIDÃO DE QUITAÇÃO DOS TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES FEDERAIS ADMINISTRADOS 
PELA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL, A QUE ESTA VINCULADO, DECLARANDO, SOB AS PENAS 

DA LEI, SEREM VERDADEIRAS AS INFORMAÇÕES PRESTADAS NESTE FORMULÁRIO. 

CPF :_4_7_2_8_5_5_6_79-_4_9 ___ _ 

LOCALEDATA: P • .BCQ. 26.02. 96 
~~~~--'.--~~~~-'--'"-'-~-

INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO 

1 ·DEVE SER PREENCHIDO A MÁQUINA, OU EM LETRA DE FORMA SEM EMENDAS, RASURAS OU BORRÕES 

1.1 ·NO CASO DE PESSOA FISICA: 
PREENCHER OS QUADROS No.: 1 A 10, 12 E O VERSO DO REQUERIMENTO, COM O(S) NOME(S) DO(S) DEPENOENTE(S) E 
GRAU OE PARENTESCO, NO CASO DE MUDANÇA DE DOMICILIO PARA O EXTERIOR. 

1.2 ·NO CASO DE PESSOA JURIDICA: 
PREENCHER OS QUADROS DE No.: 1A13 E, SE FOR OCASO, O 14, APONDO O CARIMBO DECGC NO QUADRO No. 11. 

2 - REQUERIMENTO - QUADRO 15 - DEVERÁ SER ASSINADO: 

• PESSOA FISICA - PELO CONTRIBUINTI: OU PROCURADOR HABILITADO; 
·PESSOA JURIDICA - PELO REPRESENTANTE OU PROCURADOR HABILITADO. 
EM AMBÁS AS HIPOTESES, DEVERAO SER INDICADOS O NOME E O CPF DO SIGNATARIO. 

O FORMULÁRIO, DEVIDAMENTE PREENCHIDO, DEVERÁ SER ENTREGUE NA UNIDADE DA RECEITA FEDERAL QUE 
JURISDICIONAR O DOMICILIO TRIBUTARIO DO CONTRIBUINTE E, NO ATO, SER APRESENTADO O CIC, NO 
CASO DE PESSOA FISICA, OU CARTÃO DE CGC, QUANDO SE TRATAR DE PESSOA JURIDICA. 
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CRISTINA ~P~. '~ 

PRIMEIRA ALf.ERAÇÃO DE OONTR.A.TO BOOIAL 

VITALIHO PESSATT0 9 brasileiro, maior 9 casado, 
do oom.,roio, rQlaidents e dcm.to:ilis.do @m Pato 
Branco, Egtr;..do do Paru.4. 9 l Rua f~11 voi~'l. !~r 

~:..~a 

titu1, 114, ;portador da C&dui.a d• Idwtidgi,d~/ 
n.12 518.044, expedido pelo I.us1;1tuto de Iden­
tifioaçio do Rstado do Paraná, OPYa 126140-/ 
849-72J ELVIRA. BERNA.IIDI PF.BSilTO' Wt.U~ile:irB 

eior, casa.da, do Ch.>m,roio , r~~d.d.ant~ a dc.m.i ..... 
oiliada om Pe,i;o Brmoo, Esttido de !·a'i.'a::lé 9 r,; 
Rua SilT<Jira .HarUf~4~ '.~J, portadoJ.>m. ds T:1-/ 
tulo Eleitoral na 220061; oxvt.di.do r:cle 7Jt 
Zona Elai toral do Pato Brwloo ~ Erati?.dQ do l:'a,,,,. 

re..n~ll OPFz 126140849-72; s6oit:>S CCUllji~J.~!i.d.t~u 

da fi~ que aim sob " dElr.lcminaçil) Ciút!L~:t.~ / 

eial d$J \ifD!DlfS~Rli E OOMJ!;RO.IO DE O~R.'l úH!$Tl, 

NA LTDJ.", com flllGide m P~to B:r.~titH}C 9 ~;s1;ado eo 
Pru~dl, ~l. Rua Sil vcir~ ]fJQ.rtins, 114. ~ (;o:r.?, Ci;)!~,, 

trato social. ~:rqui vado IUl!. Jan tu, Ocn:év:t:'o:~t:i.l do 
Panq, sob n2 4120071165-6, por dt.;t?Jp:!H.~ho en 
se9sio do 12 deJ N evabro ele 198; g :."@a~;l vem / 
p(i!" e~·t13 instnw~to ~:toulal" fo conta;'·f1·to 
~diftear ocm Clcnt~~to pri?td ti v·0 11 e,,3 ~ool"'tl.o 

~om am aJÃueu1as ~ condiçÕ©e ~~g~iuto~i 

OL1USULA PllIJlmIRAa O eGp; .. tal noietl no v&icr dtti tJZ$ l1C10C~O 9 

"· · 00 (Dez mil on\zdolil), dividido em 10.000 (D~~-' mil) G!:~.otc.:.t 9 

de Ozt 1,00 (hum c:uzndo) oaü.um~, noa eleviado lt~,3.~i OZ~'.>cio1> 

30 .ooo ,oo ( 'trintl~ tlil a:ruu.cioo) 9 @u.3o m.uneto n@ 'it"-;i.lo:r de / 

OZI 20.000 000 (VintG mil oru~oe), ' l."'~&lifl~,do nsste atv .:1m 
moeda ooJ.TGnte do Pa!ti. 

OÚUSULA BEGDEDAa !J:li31"CS~ niil. so~iedado e sócio IVAN J1.Jn01n:o 
PESSAT!rO, braail@j,r@ ~ 1::atc,r P sol tiiro i do ocm~b'aio, :::\ .. enidmi t 'ti 

.... 
e 46~CJ11ia4o @m 1?ii.to llI'WlOo, Eait~.do do Pn~\tnt, à fimi. i.Ji.l·ve~:. 

ri lk.~iUia~ U4.b p()rt~1ilo11~ tltt\ ó4m.:tlÍ'li 4~ Identid~de nG :~11476./ 
~~~6 t expeti,\(1® ~~:l~J mu-ai 'tm.t~ e.te !dmitifia~çãc· do. E~tat.i.il li.e~ 
í?afífa?..LÍ1 óP~\ ~;1~~r;~1~1~~·;::.4~. <> qel titt\trc~ !.new.·~~ ~t~ paca rn. /'' 
!it•~ti• llt.ti: $~\\ ~p11t~1 aooi~l a :tmport~)ia dí.if crn~t ~:c,,tK;r, fo,:·:; 
l'fr.!J.-"-,,. ~.l "' ~ ., ,,. ) ..,. .,.,.. ,....11,,.. ,,.. ,.,.~.,.,.,..., '··r.. ·"'!!". ·u .. ,4 ... ,. ''°'·"·'··:i·l''''· ··e·•,,.., 
\ , ~ 1h;;o lll..'\ ,,)l'lJ.~;;; .• c,,o.CJ ... m .&u """""" ... w ... ,!!>:""'-li .. 1;,., '-1.." ""~ •.. .c.r:> ~ '"""··• w\., .... ,,,_. " 
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DWSWJ. E OOdROIO l>JI: CJ!BA OUI3fD.i LfDA 

PBllWli AJ.1!DAçlO D:I OCBflU!fO SOCIAL 

oLlüsuw. tnomua • &cumnoia aa ;p:re~t• Gll.l.tt$:r&'1ic ao / 
oontn.to, o oapiilal 11ooial no ftlor 4• OU l0,)000 ,oo (~rinta 
mil 01'&-'lofl), 41"'1.tido Oill lOoOOO (trinta mil) qu.o'bu • fica 
Nl&ia üatri.lm!tio G?&tn o• frldoioes 
sdOIOS J'l'l QUO~J .. S 1" ALOR O 2'·1 
IV.U AlffOIIO PESSA.ftO 
BLVIli DimRilDI P:USUfO 
VI~ALI!f O PESBA~~O 

20.000 
g.500 

~ 

CZ$ 20.000 000 
O Zi 9 •i 5 00 000 

OZI ..,"-~Jl 
.tí2$ lOeOOOz,00 !Of.AL Jo.ooo 

CL .. "1SttL.A QUARfA 1 o ~doi@ in&l'CHHiib te d.1&01-l.m @rtnl~<IJCOr ~ ~.t·~~ 

'\lwl.çlo 11uJ~oo-~e.v.otlim da ít!OC!.o4de, fiJlftU'l.fi'.'l g;m.b ... ·l:'."1':~d.o 
m.ce tinitaa o obl!"~.~çõoa 4eoornnt~fi do ynt.1:~~4t~ i1:~:f!l'iPjt~f)tv0 

to. 

OLlusuLA QUINfJ.: P~eohl m~iarr·~..das ~® ~.~na.1,iJ ~~\1.611..l",,e 
yi~t• q_u~ alo ooU41nm oca ae d1e;po6)1«J~~~ &~ l):t~~~~;g·~t / 

:ln$1'!'\11UllDtO e 

E , por u.114 terem jtuato e c.:~tl>"~\·o P le"tftt,~~ $ 

4atu e usi!'!.aa, Jv.n.1J~111ux1'(hl ©J1Dl'Jl ~a~ 1H~&itit;•./ 

IU.hu, O plM)OOD.te UOtZ'Ul!lmtc, d6'ViflaJ».el.tt®. 

mbriodo E'elo11 lidc!ot! no vorac dtl.I wa~ t5""/ 
1~ eia tria d.o is.tal. tED01i e :f@4';;i~ 1> otm"!.~n,,.~ 

lio-110 ti~ to por r.i1 e e~ !ie:rd.11~.l.'\.i>C a / 
eump....~~lo ~m tod~~ oe s~s t•r&ose 

PA!OO :&"U.100 (PB) 9 12 de D9!J!!)ZM1.·~ (l~ 11!1985 
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INDÔ'STRIA E COM~RCIO DE c~r~A CRISTINA LTDA. ,. 

CONTRATO SOCIAL 

V-.iTALINO PESSA'l'TO, brasileiro,maior,casa­

do,comercia:nte, residente e cl.omicili.ado / 

na cidade de Pato Branco~Estado do Paraná. 

à rua Silveira Martins, 114,po:z'ta.dor da / 

Cédulél. de Identidade :n Q 51g.011r'~, c;:pc-:dido ~ 

pt~lo Instituto de Ide:nti.f:i.c:acZí.i'.J do Estfü:lo 

NARDI PESSATTO' brasileira f casada' COZIK~I·c.i.-~ 

ante,.re.sidente e domiciliada na c;ida(k! de 

Pato Branco,Estado do Parcxh~, â l"t'ta Silve 

Ü'a :Martins, 114~ portado::."';~ do Tétv.lo IUe 

itoral n2 22.061,expedid.o pelo '73~ 2.'.o:na .~ 

leitoral de Pato Brar1co,Estad.<:> do-Paraná~ 

CPF: 126140849-72; resol~.Tem por este ins­

trumento particular de contrato co:nstitu~ 

ir uma soc~edade mercantil por quotas de 

responsabilidade fb.imi t::.adac que se~ J'.'EigeJ:.•i'S, / 

pelas Leis 3. 708 de 10 dc:i j2.1.ri.e:l.r•J e.e 1919 

e 4q 726 de 13 de julho de 1965 E: pE:las d.~ 

mais disposições legais 

cie e pelas cláusulas à .sE~g,d.r~ 

CLÁUSULA PRIMEIRA~ A sociedade girará sob o :nor.ic~ comer:·:l..al de 

"INDÕ'STRIA E COM~RCIO DE C~RA CRISTINA L'l'DA 11 
9 com sede e foro 

na cidade de Pato Bra.rico,I!;stado do Paraná~ a rla f;jJ .. ve:i:;'.'a Mar 

tin.s 0 114. 

CLÃUSULA SEGUNDA: A sociedade tem por objetivo rnercaJ.'J.t:U o :r·a 

mo de "Indústria e Comércio de Velas e cêras 11
• 

CLAUSULA TERCEIRA: o prazo de duração da ~mciedade é :indeter~ 
... 

l'ltittado 8 iniciando suas atividades à partir de 01 de ~'lovembro 

dé 1985 .. 
ctAUSUÍíA Qt1AR1Ar õ CàJ;d.ta1 sociel,iriteiranun1t(;i subscrito f~ r~ 

--

àiizadd nà .formá i>r~V"imt~ ri.ieste ato, na impt.JL1"tânct:.a de Cr$ .. ". 

10~000.000 (De~~ milhões de cruzeiros) ,div:i.dido E!m lOoCOO ( ~ ~ J1 
dez mil)quotasv l'lO valor de Cr·ti 1.000 (hurr_ m:ll c~ .. ,"l.1SE:iY·o.s) DC2'!l~1. ///>í~~ 

,,) 
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lW:'~S'l'l<IA E COMt:!-?.C J.0 DE d~R.A\ CRISTINA LTDA 

urna, Pica ass.im dist:.t .. ibuidos entre os s6cio13'.: 

a.) V!'.l'ALINO r~;ss1\TT0 1 500 ( Quinhen.ta3) quotas, no ·va­

lor de C:r$ 500.000 (Quinhentos m:ll cruzeix•os), int! 

gralizadas em moeda corrente do País, neste ato. 

b). ELVIRA BERNARD! PESSATTO, 9. soo (nove m.il e quinhe!!_ 

tas) quotas, no valor de Cr$ 9.500.000 (nove milhies 

e quinhentos mil eruzeiros), integralizadas neste a 

to em moeda corrente do Pais .. 

CL!1.USULA QUINTA: A responsa.bilidadt1 dos sócios é limitada à i.nt 
""" 

portância tc..,t<'.\l do capital !ocial, nos têrllt•JS do artigo 212 da 

!.ei 3. 708 ,de 10 ae janeiro de. 1919. 

G.t.ÁOStJ.t.A ~.p;.i.'.í.'A: As delib~rações sociais, ai:nda qu1S? ünplj.que;~ 

~m al te...· ação cor1 tra tu.al, poderão ser• tomadas po:t" sócios_ que i:e 
... 
prese:ntem a maioria absoluta do capi t&l social w co:ns"Soar. te a .fa 

culdade deferida pelo al'tigo 62, parágrafo ~:.!2 do D;~:creto n2 •• 

57. 651, de 19 de jan•:>i.:ro de 1966. 

,, 

es. 

Gl.t.tJSULA üI'll:.ifA: (:J .sócio qu.4:1 ô.esejar tra.:nsl-t:!I'i:t:' suas quota.s ó!~ 

ver~ notificar por t::scri to ao sócio rema.ne.sca:::i:1te • disc:1"'iJd .. na:l!, 

do o preço, forma e pcazo de pagamento, pa:ca (:ue esta exerça O'IJ. 

rer.m~cic ao ci:nüto âe preferência, o que devex-á. fazer de11t~"o 

do pJ.~azo êe scssente d.ias contados do .rect:bim;;::xto da not:.Ulca­

çã.o ou ru.i .:.ü.uior J'rar.o a e.ri té1•io do sócio ali~na;;1ta~. oecori•::Ldo 

este .... prago sem que seja exercido o direi to ôe prefe:cênc~.a, as 

qÜotàs potlfü·ã~ .<:iel' liVX"emente tranHfarid~!i. 

ctÃUSULA NONAt A 5ociêdadl!! st?.rá adm:tnistraé!~ poi• um ~óc:J.\'.".l He­

r~td:~, li! quefr1 côrrq<>ét~ p.t"!V~t~.v~ «li individu.al.1:tar.tr~ 0 o ur:;o da 

fi.r'nl~ e a represe:ntaçi.o ati:~.ra € pa21miv.:J. 0 ;judict<O\.l e G'~ti."a-jud:i.-
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IND"ÔS'Í'RIA E COM~CIO DE C~IU~ CRJ'.S'l'INA LTDA 

CONTRATO SCCIAL 

sob qualque~ pretexto ou modalidade, em operações ou negócic~s 

estranhos. ao objeto social,·especialmente a prestação de ava­

is, endossos, fianças ou cauções de favor. 

CLÁUSULA D~CIMA: Pelos serviços que prestarem à sociedadeppe!.. 

ceberão os sócios, a tí tu.lo de remuneração 11pro-labo:r.e 11 t quan-· 

tia mensal fixada em comum até os 1 imi te.s de deduç~io .fiscal, 

previstos na Legislação do Imposto de l~enda, a qual será le­

vada a conta de despesas gerais. 

CLÃUSUJ~A Dt:C IM.A PI<IHEil~A: Pica investido na função de gert~:nte 

da sociedade à sócia ELVIRA BERNARDI PESSATrro. a qt~al .fica di 

spensada 'da prestação de ca:vção. 

CLÁUSULA D~CH1A SEGUNDA: o ano social coincidi:~"ª com o··i:l\.fü.) ci 

vil ,devendo, a 31 de dezemb:t·o de cada ano, ser leva1:itado· e ba··· 

lanço geral da sociedade,obedecidas as p:r.e~>cr:l.çÕe!l lega:Ls e / 

técnicas pertinentes à matéria. Os resultados serão d:brididos 

proporcionalmente às suas quotas de capital ,podendo p.<J 1 t'!.Cr"CS 

a critério dos !}Ócios, serem di5 tribuÍdos ou f ica~:·~m *~m. l"~~;e:r-

va na sociedade. 

E,por assim terem justo e cont:r·at.:.1.do 0 J.av.::·2m 

datam e assinam juntamente com duas teste­

rrnmhas o presente :!.nstru.me?rto em tl·fü;; v:U:. . .s 

de igual teor e forma,rubrir:3.do no verso / 

de? suas fÔlhas pelos sóc:i.os, qnt=.: se obrigam 

.fielmente a cumprilo por ~d. e~ seus hei'dcÜ~· 

ros, em todos os seus têrmo~:i. 

PAI' O Bl<J\NG O 

'· 
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